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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 
 
Rasando o lago, 

sonhos ledos adejam róseos, 

como flamingos. 

 

* 

 

Entardece. 

Acordes fulvos brotam 

dum piano. 

 
 
Pela janela 

entrou, oblíqua, a luz 

na tarde lenta. 

 

* 

 

Pôs-se o sol, 

pincelando de zarcão 

o ocaso. 

 
 
Lânguido o amor, 

azul cobalto o céu, 

fogoso o verão. 

 

* 

 

O outono pintou 

de amarelo e sépia 

as folhas tristes. 

 

 
 
 

Em noites cálidas 

cintilam pirilampos. Cortejam 

estrelas cadentes. 

 

* 

 

A folha virgem 

aguarda, ansiosa, um verso 

que a desflore. 

 
 

Cheira a incenso. 

Inebriante, flutua na terra ocre  

a cor dos saris. 

 

* 

 

Serena, a esfinge 

guarda, zelosa, segredos do Nilo 

e do deserto. 

 
 
Forte, o vento 

fustigou a tímida sombra 

do salgueiro. 

 
* 

 
Da crisálida 

irrompeu, num grito azul, 

a mariposa. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Regina Gouveia nasceu 

em 1945. Passou a infância 

e adolescência no Nordeste 

Transmontano. É licencia-

da em Físico Químicas 

pela UP e mestre em Su-

pervisão, pela UA. Foi 

professora no Ensino 

Secundário e, em regime de acumulação, no Ensi-

no Superior, nomeadamente no Departamento de 

Física da FCUP.Com o pai aprendeu a amar a 

poesia que, desde cedo, foi escrevendo esporadica-

mente. Em 2002 publicou o seu primeiro livro, 

Reflexões e Interferências. A partir dessa data 

publicou mais seis de poesia, três de ficção e 

quatro para público infanto-juvenil onde, de forma 

lúdica emergem conceitos científicos. É casada, 

mãe de dois filhos e avó de quatro netos. Foi pre-

miada em alguns concursos e no Ano Interna-

cional da Física foi agraciada com a comenda da 

Ordem da Instrução Pública. 
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